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= 46 ferroristas autores dO massacre? 
ERROTADA nos 
Comuns a moção em 
que se condenava a 
visita do Presidente 

alo Conselho a Londres com 
base nas caluniosas afirmações 
ale um tal reverendo Hastings 
— medularmente inimigo de 
Portugal, não se sabe por que 
sazão — reduzidas a uma reles 
insignificância as manifestações 
contra Portugal, que os comu- 
mistas ingleses e internacionais 
aproveitaram para as suas habi- 
tuais cenas de protesto — che- 
£a-se à conclusão, em vista das 
afirmações oficiosas feitas, que 
a manobra trabalhista contra 
o Governador conservador e 
as calúnias sensacionalistas do 
«Times» contribuiram afinal 

ra o êxito da recepção ao 
rofessor Marcelo Caetano e 

para maior consciência na cele- 
ração do sexto centenário da 
Aliança. 

Quando o Lord Mayor, mem- 
bro trabalhista na Câmara dos 
Lordes, no almoço de Mansion 
House, citou a opinião de um 
amilitar inglês que esteve em 
Moçambique, e é professor titu- 
lar da cadeira de guerra de 
guerrilhas na Universidade de 
Manchester, admitindo que o 
amassacre, se existiu, tivesse 
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sido cometido por insurrectos 
operando naquela área — o que 
nos parece como mais do que 
verosímil — deu o golpe de 
morte na miserável construção 
arquitectada pelo «Times» so- 
bre as falsas informações dos 
missionários de Burgos amassa- 
das no ódio do padre Hastings. 
E é ainda o mesmo Lord Mayor, 
trabalhista, portanto insuspeito, 
que reconhece a provável exis- 
tência de «qualquer motivo 
oculto», de «fortes motivos» 
para que as notícias sobre o 
massacre aparecessem naquilo 
que ele próprio considera «este 
momento crucial». 

Repare-se em que a confes- 
sada ignorância da FRELIMO 
sobre a existência do massacre, 
que se diz ter sido executado 
em Dezembro de 1972, pode 
servir de apoio à suposição de 
não convir aquela organização 
terrorista qualquer investigação 
capaz de conduzir à descoberta 
da sua responsabilidade num 
acto de violência que, de qual- 
quer modo, nunca poderia ter 
as dimensões do que foi inven- 
tado pelo «Times» com o auxií- 
lio de um grupo de charlatães 
pela simples razão de não exis- 
tirem na região povoações com 
quatrocentos habitantes. 

  

  

| O SOL no banco dos reus... 
  

Pois claro, o calor dilata os corpos. E nem todos os corpos 

  

dilatam de igual maneira, isto é, uns dilatam mais que outros. 
Chama-se a isso, se não me engano, o indice de dilatação. Nal- 
guns, a dilatação, é tão reduzida que só aparelhos muito sensi- 
veis dão conta desse fenómeno. 

Isto é conhecido há muitos séculos. Com mais ou menos 
ciência, o homem faz seus cálculos sempre que tem de aplicar 
matéria dilatável, A tal ponto desceu a aplicação de matérias 
sujeitas a uma constante dilatação pelo calor, que foi possível 
ao homem aplicar com certo rigor determinados metais na 
construção de instrumentos de precisão: termómetros, baróme- 
tros, etc.. 

Todos conhecemos que os carris de ferro estão sujeitos a 
variações de temperatura, e, consequentemente, a variações no 
seu comprimento, razão por que os técnicos deixam um espaço 
entre os carris, de forma que o calor, ao dilatar o ferro, não 
obrigue ao encurvamento das linhas. 

Evidentemente que numa região de gelos eternos, por 
exemplo no Polo Norte, se houvesse que construir uma linha 
férrea, o espaço entre os carris seria muito menor que uma 
linha férrea construida no equador, onde o calor sofre uma 
maior variação. 

Sendo estes factos tão conhecidos, e tão do conhecimento 
da técnica moderna, principalmente em países com larga expe- 
tiência de caminhos de ferro, não me parece justificativa a des- 
culpa, que outro dia ouvi na rádio, de que determinada ano- 
malia resultou do excessivo calor desse dia, provocando um 
grave desastre, cujas consequências só à sorte se pode atribuir 
não serem pungentes. 

E certo que tal desculpa foi ouvida na rádio, e na rádio 
ouve-se tanto dislate, que mais um menos um, pouca diferença 
nos faz. Mas que diabo, se existe uma responsabilidade para 
quem escreve nos jornais e nos orgãos de informação, incluindo 
a rádio, notícias deste género, com desculpas tão infantis e 
falhas de objectividade, deveriam merecer forte reprimenda... 

A não ser que os cálculos estejam mal feitos, e nesse caso, 
o loureiro deve ser colocado à respectiva porta, não passe o 
lindo Sol de Portugal a ser culpado de excessivo" calor, como 
o famigerado Vale do Vouga foi culpado de todos os incêndios 
na formosa linha de Viseu. 

BARTOLOMEU CONDE     
  

A hipótese, que já tinha ocor- 
rido a muitas pessoas, não ga- 
nharia em ser apresentada do 
nosso lado. Mas quando ela 
provém de um oficial britânico 
que, no estudo da especialidade 
de que é mestre, esteve em 
Moçambique acompanhando as 
operações, tanto do lado do 
Exército português como dos 
bandos terroristas, conhecendo, 
portanto, os métodos de acção 
de uns e de outros, não pode- 
mos recusar-lhe a maior impor- 
tância e verosimilhança. Ele 
terá também observado as vio- 
lências e os crimes praticados 
pelos invasores terroristas con- 

Cacis, 4 de Agosto de 1873 
Ano 

h.º 2246 
bD.º (2.º Série — Ano 44.,º) 

  

  

  

tra os seus irmãos de raça, 
quando estes os repelem man- 
tendo-se fiéis a Portugal, 

Como professor de guerra de 
guerrilhas, o oficial inglês sabe 
que já teríamos perdido a guer- 
ra se não contássemos com o 
apoio das populações. E que 
esse apoio não se conquista 
fazendo massacres. 

S. N. 

  

= hesgosta 
Do sr. Idalécio Cação, funcio- 

nário da Companhia Portuguesa 
de Celulose, recebemos as cartas 
que a seguir reproduzimos: 

Lamego, 3 de Agosto|73 

Meu caro Sr. Damião: 
Aqui vai a resposta à local que 

«Ecos de Cacia» publicou em 14)7/73, 
da antoria do Sr. Bartolomeu Conde, 
e em que en era solicitado a esclarecer 
a expressão «teatro de encomenda». 

Sobre o diálogo proposto pelo autor 
da «Nota da Semana», penso não me 
ser possível corresponder ao convite, 
pois não disponho de tempo bastante 
para tal. 

Com os meus cumprimentos, subs- 
crevo-me, amigo ao dispor, 

Idalécio Cação 

CARTA ABERTA, em 
tom ameno, ao Exmº Se- 

nhor Bartolomeu Conde, 

em resposta à sua «Nota 

da Semana» de 14/7/73 

Ex.mº Senhor: 

Estou de férias, precisamente 
desde o dia 14 de Julho último, 
e, por aqui, por ali, aos baldões 
das ditas, encontrei-me acidental- 
mente em Cacia no dia 1 do cor- 
rente. E, não fora o Sr. Director 
do «Ecos de Cacia» pressentir-me 
lá e fazer-se encontrar comigo 
neste dia, eu continuaria a igno- 
rar que o senhor dera por fás e 
por netos, quer dizer, todo se 
abespinhou com a expressão «tea- 
tro de encomenda», por mim pro- 
ferida numa assembleia geral do 
C. A.T. — Celulose. 

Pois aqui estou a jurar-lhe, 
solene e inequivocamente, que a 
sobredita expressão não foi por 

Bm carta aberta 
mim usada como «desqualificação 
de um ror de anos de trabalho 
no palco, em perfeito amadoris- 
mo». De modo nenhum. O que 
eu pretendi afirmar com «teatro 
de encomenda» (e creio que toda 
a assembleia ficou esclarecida, 
excepto, ao que agora me consta, 
o pombo-correio que lhe levou a 
mensagem) foi que o pretenso 
grupo cénico do nosso C.A.T. 
apenas funcionou quando as co- 
missões de festas do Natal e do 
S. José Operário quiseram apre- 
sentar teatro feito por e para ope- 
rários "da Empresa. Uma altura 
houve, no entanto, em que teve 
de recorrer-se a teatto de fora 
— do C.E.T.A. —, numa festa de 
S. José Operário, se não estou 
em erro. 

Pena foi que o senhor não pu- 
desse ou não quisesse estar presen- 
te naquela assembleia do C.A.T., 
pois quaisquer dúvidas que pu- 
dessem subsistir sobre o apreço 
que sempre me mereceu o seu 
trabalho no teatro amador fica- 
riam dissipados. Aliás, deixe-me 
corrigir a expressão «teatro ama- 
dor», que esta, sim, poderá suscitar 
equivocos, como defende Mário 
Vilaça. Deverei dizer, antes, de 
acordo com este ensaísta, «teatro 
não profissional». 

Creio que fica explicado, e «sem 
sombras que deixem dúvidas», 
aquele «teatro de encomenda», 
expressão que até posso retirar, 
se assim lhe apraz. E nada tem 
que me ficar grato por este escla- 
recimento que, tão de facto, lhe 
devia. 

Lamego, 3/8/73 

Atentamente, 

Tdalécio Cação 

  
  

PORTUGAL 
MEDALHA DE OURO 

  

Um aspecto do Pavilhão de 

Portugal na Feira do Rand, 

em Joanesburgo, que ganhou 

a Medalha de Ouro daquele 

certame. Especialmente dedi- 

cado ao turismo e a sectores 

do comércio e indústria, tanto 

oficiais como particulares, o 

pavilhão foi muito apreciado 
pelos visitantes da feira. 

  

Mais 

  

O mil contos 

para a Lavoura 

No prosseguimento dos esti- 
mulos financeiros destinados a 
acelerar a expansão da agricultura, 
o Governo concedeu à Lavoura, 
através da Junta de Colonização 
Interna, no primeiro semestre de 
1973, empréstimos e subsídios 
cujo valor atingiu mais de 250 
mil contos. 

Dos empréstimos que totaliza- 
ram 207.648.800800 avultam as 
verbas de 90.885.100$00 destinada 
à industrialização dos produtos 
horto-frutícolas e oficinas tecnoló- 
gicas; e de 35.026.000$00 destina- 
da à fruticultura, horticultura e 
floricultura, prosseguindo-se assim 
uma política de industrialização 
dos produtos agrícolas e de fo- 
mento frutícola. 

Salienta-se também a importân- 
cia dos empréstimos destinados à 
aquisição de prédios rústicos no 
valor de 19.127.700$00 destinados 
a promover uma eficaz reestru- 
turação fundiária. 

Com o fim de promover a 
mecanização indispensável à via- 
bilidade económica das explora- 
ções agrícolas foram emprestados 
18.483.000800. 

Para fins de fomento pecuário, 
construções rurais e fomento flo- 
restal foram concedidos emprésti- 
mos nos valores de 15.805.500800, 
15.450.00$00 e 6.778.000800, res- 
pectivamente. 

Os restantes empréstimos, no 
valor de 6.093,500$00 destinaram- 
-se à obras de rega, instalações 
várias de:Grémios e Cooperativas, 
electrificação e outros melhora- 
mentos. 

(Conclui na 2.º página pág 

  

  

à 58 anos da fundação 
ea 43 desta 2º série 

O nosso jornal entrou no 44.º aniversário desta 2» série, que José Marques Damião 
iniciou em 1 de Agosto de 1930. E amanhã entra também no 59.º aniversário da sua 
fundação, a que se arrojou o saudoso caciense João Joaquim Nunes da Silva, em 5 de 
Agosto de 1915. 

Ao assinalarmos mais este duplo aniversário, não falamos dos enormes sacrifícios 
que temos suportado para manter a saída do jornal, nem apontamos os triunfos alcan- 
sados, apenas patenteamos aqui o nosso mais sincero agradecimento às entidades «oficiais 
dos concelhos de Aveiro e Albergaria-a-Velha, bem como aos prezados colaboradores, 
anunciantes, assinantes e amigos o apoio e compreensão dispensados,



  

4-8 - 1973 
  

  

Consultem o   

Em 15 de Agosto 

Abertura da Gaça aos Patos e Rolas 
Pólvoras de conceituadas marcas, 

(Estanqueiro oficial) : 

Cartuchos vazios nacionais e estrangeiros 

Cartuchos carregados com precisão 

Armas de recreio 

Chumbo (por saco a preço especial) 

TUDO PARA CAÇA E PESCA 

Centro Comercial Caciense 
Telefone 91241 = CACIA wi 

NOTA: — Patente a todos os interessados o Edital da Caça 

«Diana» 
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Il Feira- Exposição Agro-Pecuária de Aveiro 

Decorreu nesta cidade a impor- 
tante «II Feira- Exposição Agro- 
-Pecuária de Aveiro», que termi- 
mou no domingo, 29 de Julho, 
com o dia sem dúvida de maior 
tealce, já pela presença das enti- 
dades que com a sua vinda consa- 
graram a relevante importância, 
já pela mais atractiva feição dos 
números do programa, mais es- 
pectaculares e do gosto do grande 
público. 

E já pela atenção que desper- 
tou às entidades responsáveis no 
mais alto nível, pelo ensejo que 
proporcionou para que mais uma 
vez e com renovados elementos 
provativos, se evidenciasse a im- 
portância do distrito de Aveiro, 
tanto no aspecto quantitativo 
como no qualitativo, na bovini- 
xultura, e, assim, no binómio 
leite-carne — primacial na econo- 
mia do País—em que esta cir- 
cunscrição administrativa ocupa 
o lugar cimeiro e notoriamente 
realçado de todas as demais da 
Metrópole. 

Forneceu, igualmente, mais uma 
ocasião para que Aveiro agitasse 
e com soma de argumentos e 
defendesse esse problema da mais 
alta importância, não já apenas 
para a próptia região, que directa- 
mente abrange mas para o próprio 
País, que é o aproveitamento e 
valorização da zona integrada do 
Vouga. E este tema, que, de modo 
menhum, sem atraiçoar os seus 
deveres cívicos pode deixar de ser 
uma constante das reivindicações 
de indiscutível reprodutividade da 
área que vai de Aveiro à fronteira, 
por Viseu e Guarda, deu ocasião 
a uma exposição documental con- 
cludentíssima e a um colóquio de 
flagrante e magro interesse. 

Deu dobrada expressão ao en- 
zerramento dos certames, a vinda 
expressa a Aveiro do secretário de 
Estado da Agricultura, Sr. Prof. 
Mendes Ferrão, e a presença não 
só Sr. Eng.º Arménio Quintela, 
governador civil de Viseu, mas 
ainda dos Srs. Eng Joaquim 
Rosado, presidente da Junta de 
Hidráulica Agrícola; Dr. Joaquim 
Portugal, director da Estação 
Zootécnica Nacional; e Eng. 
Messias Fuschini e João Forte, 
representando, respectivamente, os 
directores-gerais dos Serviços Pe- 
xuários e dos Serviços Agrícolas, 
e o presidente da Junta de Colo- 
mização Interna. 

Após a afixação dos resultados 
do concurso, no qual participa- 

ram cerca de 250 categorizados 
exemplares, alguns verdadeira- 
mente excepcionais, e foram atri- 
buídos, além de outros particula- 
res, prémios pecuniários da orga- 
nização, num montante de 150 
contos, efectuou-se o leilão de 
bovinos selectos. 
Também nesta parte do pro- 

grama a qualidade das espécimes 
apresentadas, e cuja genecologia 
ormenorizada constava do catá- 
ogo distribuído, foi excelente. 
Foram apresentados à licitação 37 
animais e arrematados 34, com 
preços que foram dos 11 aos 23 
contos, totalizando 547 600400, o 
que dá nota do flagrante interesse 
que despertou a iniciativa. 
Num almoço que depois o go- 

vernador civil ofereceu às enti- 
dades oficiais e aos organizadores 
da feira, e ao qual estiveram pre- 
sentes também o prelado da dio- 
cese, deputados e outras indivi- 
dualidades, o chefe do distrito 
frisou que este segundo certame 
dá plena justificação e que para 
o próximo ano se efectue já com 
verdadeira projecção nacional, 
assim condizendo com a dimen- 
são cimeira do distrito, nos domí- 
nios da carne e do leite. 

Terminou agradecendo aos or- 
ganizadores da feira o asforço 
realizado, e no seu homólogo de 
Viseu a sua presença e o que ela 
representa de participação nos 
problemas comuns aos dois dis- 
tritos. 

As autoridades mais representa- 
tivas foram depois esperar à en- 
trada da cidade o Sr. Secretário 
de Estado da Agricultura que 
aqui chegou cerca das 16 horas, 
dirigindo-se ao liceu feminino, 
onde interessado e pormenoriza- 
damente assistiu à concludente 
exposição documental sobre a 
Região Integrada do Vouga. 

Aquele membro do Governo 
seguiu depois, com as entidades 

  

  

Festival Popular 
No campo de jogos da Celulose 

No dia 11 de Agosto, às 21,30 horas 

abrilhantado pelo conjunto 

“Os Libóries'” 

da Mamarrosa (Bairrada) 

Serviço de Bufete — Caldo Verde 

Sardinha assada — Vinho, etc. 

Promovido pelo C. A. T. da 
Companhia Portuguesa de Celulose 

  

JEAN 
| OABELEIREIRO 
  

Eua josé Entévão, R9- 1.º — Telef. 89718 — AVEIRO 

Esc cima da «Cara Camposs) 

aludidas para o Rossio, onde per- 
correu atentamente os diversos 
sectores da exposição fp pecado 
ria, tomando em seguida lugar na 
tribuna, ladeado pelas entidades 
oficiais. 

* 

NOTÍCIAS DIVERSAS 

Conservatório Regional 

Foram as seguintes as classifi- 
cações dos alunos que fizeram 
exames oficiais no Conservatório 
Regional de Calouste Gulbenkian, 
desta cidade: 2.º ano de Educação 
Musical Básica: Jorge Manuel 
Ferreira D. de Figueiredo, 11 
valores; Francisco Manuel Lemos 
Amado, 13; Maria Júlia Fernan- 
des Lau, 14; Cristina Madail Lou- 
renço Baía, 15; Maria Luísa Al- 
meida Viterbo, 17; e Viriato An- 
tónio Pereira Marinho Marques. 
18. 4.º ano de Educação Musical 
Básica — Maria Luísa Oliveira 
Andrade Serr, 11; Lélia Marília 
de Pinho Marques Carneiro, 16. 
6.º ano geral de Violino — Olinda 
Maria Arroja de Morais Sarmento 
10; e Francisco Manuel da Silva 
Paula, 15. 

Concursos da Previdência 

A Federação das Caixas de Pre- 
vidência e Abono de Família abriu 
concurso documentais, com termo 
em 21 do corrente, para habilita- 
ção para médicos dos postos clíni- 
cos, da área da Caixa de Previdên- 
cia do Distrito de Aveiro e espe- 
cialidades seguintes: 

Cacia e Vale de Cambra, Clínica 
Médica; Lourosa e Santa Maria 
de Lamas, Otorrinolaringologia; 
e S. João da Madeira, Psiquiatria. 

Entretanto, a Caixa deste dis- 
trito abriu também concurso, a 
finalizar em 23 do corrente, para 
o preenchimento de uma vaga de 
parteira no posto clínico de 
Águeda. 

Carreiras para Oliveirinha 

Seguindo mais um dos trâmites 
necessários para a efectivação do 
objectivo, a Câmara Municipal, na 
sua reunião da semana corrente 
aprovou, para fazer seguir para a 
Direcção-Geral dos Transportes 
Terrestres, de cuja sanção depende 
o estudo a que os Serviços Muni- 
cipalizados procederam para os 
horários, zonas e respectivos pre- 
ços para a já em princípio autos 
rizada carreira de transporte- 
colectivos para a povoação subur- 
bana de Oliveirinha. 

O esquema agora aprovado pela 
vereação prevê treze carreiras diá- 
rias, nos dias úteis, e seis nos 
domingos e dias feriados, sendo os 
preços, de acordo com as zonas a 
percorrer, até 4800, na extensão 
máxima da carreira que irá ser 
criada logo que aquela entidade 
se pronuncie definitivamente sobre 
o assunto, 

  

Haticias locais 
ED 

Inauguração da Ponte do 

Outeiro de Sarrazola 

Foi adiada para o dia 15 de 
Setembro próximo a inauguração 
da ponte do Outeiro de Sarrazola, 
que estava marcada para o próxi- 
mo sábado, dia 11, como disse- 
mos a semana passada. 
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GALERIAS YORK 
AO NÍVEL DAS GRANDES CIDADES 

MÓVEIS — DECORAÇÕES 

PRENDAS PARA CASAMENTO 

ALBERGARIA-A-VELHA 

  

Turistas em Timor 
UU UN UR UU UM GO UM US US 5 um 

  

Realizou-se, mais uma vez, O 
Dia do Turista em Timor. No 
aeroporto de Dili, dezenas de 
jovens timorenses, graciosas nos 
seus típicos e vistosos trajos e 
adornos, receberam os visitantes 
com danças e cantares locais, en- 
quanto outras, acompanhadas de 
assistentes de terra, lhes entrega- 
vam lembranças. Entretanto, ao 
primeiro casal que entrou na aero- 
gare, Irene e Peter Fitzgerald, 
ambos de 28 anos, de Darbey, 
Austrália, além daquelas lembran- 
ças, foi oferecida a estadia de dois 
dias, no Hotel Baucau, proprie- 
dade do Centro de Informação e 
Turismo de Timor. 

    

Moradia Santa Filomena 
em Azurva — Vende-se 

composta de cave, rés do chão, 
1.º andar e sotão, alpendre, gara- 
gem, dois pátios, jardim, quintal 
com vinha e árvores de fruto, 

Dá para duas famílias. Preço 
em conta. 

Tratar no próprio prédio com 
o proprietário. 

  

Trespassa-se 
Estabelecimento de Manuel A. 

Velho, especializado em artigos 

de caça e pesca, situado na Rua 

Combatentes da Grande Guerra, 
n.º 13, em Aveiro. 

Tratar aos sábados, das 17 às 

18 horas, no local. 

Informações telef. 22241. 

Mais 250 mil contos 
para a Lavoura 

(Conclusão da 1.º página) 

Os subsídios neste 1.º semes-- 
tre — já aprovados — atingiram o 
valor de 66.190.629$00. 

Para drenagem e despedrega 
de terrenos foram atribuídos esc, 
15.735,512800. 

Para edificações de carácter so- 
cial, instalações industriais e aqui- 
sição de prédios rústicos foram, 
respectivamente, atribuídos subsi- 
dias, no valor de 1.195.000$00, 
2,.912.773$00 e 3.015.773$00. 

Os restantes subsídios, no valor 
de 2.019.571$00 foram destinados 
a fomento florestal, electrificação, 
habitações individuais, infra-estru- 
turas para a floricultura, etc.. 

As elevadas quantias atribuídas 
situam-se na continuidade da poli. 
tica de api financeiro à Lavou- 
ta concedido pelo Governo. 

Recorda-se que no ano anterior 
foram concedidos pela Junta de 
Colonização Interna empréstimos 
e subsídios no valor de cerca de 
818 mil contos. 

Dos subsídios atribuídos desde 
início de 1972, no valor de perto 
de 486 mil contos, salientam-se 
os destinados à motomecanização 
agrícola, da ordem dos 425 mil 
contos. 

Dos empréstimos, que totalizam 
331.789,.518$00, salientam-se as 
verbas de 74.425.400$00 conce- 
didos a oficinas tecnológicas, 
50.658.800$00 para a aquisição 
de prédios rústicos, 36.373.798$00 
para fomento da fruticultura e 
horticultura e 24.634.980$00 para 
motomecanização. 

ESCOLARIDADE 
EM CABO VERDE 

Na cidade da Praia, foram en- 
tregues os diplomas de fim de 
curso a 43 novos professores for- 
mados na Escola de Habilitação 
de Professores de Posto Escolar. 
O governador do Cabo Verde, 
brigadeiro Lopes dos Santos, pre- 
sidiu à cerimónia. 

No ano escolar 1972/73, fre- 
guedtaata aquele estabelecimento 

e ensino 269 alunos, contra 104 
no primeiro ano de funcionamento, 
164 no segundo e 224 no terceiro, 

    

Anténio da Bilva Sequeira 
(Figueiredo) 

ALFAIATE 
Execução perfeita de todos os traba- 

lhos para homem e senhora 

Tel. 93194 — S. João de Loure 

  

  

  

  

A DESPENSA | 
Rua Luís de Camões, 33 

Telef. 912654 — CACIA 

ECONOMIA 

Devide ae seu mederne sistema de vendas, 

à Dena de Cass consegue aqui uma malor 

ecenemin de tempo e dinheire 
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DE ANGEJA 
CR E E os (ess 

Grandiosas Festas da Vila 
Nos dias 18, 19 e 20 de Agosto corrente 

— PROGRAMA mu 
DIA 18 — De manhã, ao meio-dia e à noite, as festas serão anunciadas por salvas de foguetes. As 15 horas, um Zé Pereira entrará 

em exibição pelas ruas; às 17 horas, chegada 20 Cubo da Banda de 
Casal d'Alvaro, que seguirá a tocar até à taça, 
a Banda da Associação de Instrução e Recreio 
ambas a percorrer as ruas; às 22 horas, 

onde se juntará com 
Angejense, seguindo 

Grandioso Arraial no Areal, 
“om concerto pelas mesmas Bandas, Às 24 horas, serão lançadas duas 
descargas de fogo de artifício, 
horas, 

para disputa de um prémio; e às 1,30 
sessão de fogo variado e preso, com a famosa Batalha Naval. 

DIA 19 — Às 4 horas da madrugada, um grupo de Zés Perei- 
1as acordará com a sua música rúidosa os habitantes da freguesia. 
Durante o dia uma aparelhagem sonora transmitirá música variada. 
Às 15 horas, concentração na Praça das Comissões destes festejos, 
para seguirem em romagem de saudade ao cemitério local, com o fim 
«e depor um bouquet de flores naturais no jazigo do fundador das 
Festas da Vila, o 
horas, 

saudoso Jorge Nogueira de Pinho. Das 17 às 20 
arraial com o conjunto «Pop Men», da Gafanha da Nazaré; e 

das 22 às 1,30 horas, festival com os conjuntos «Imperial», de Vagos, 
e «Sousa Nunes», de Vale Maior. 

DIA 20 — Durante o dia actuará a aparelhagem sonora. Das 
21,30 às 1,30 horas, último festival com os conjuntos «Camisas Ver- 
des», de Casal d'Alvaro (Águeda), e «Veneza», de Aveiro. 

a 

Festas da Padroeira 

A nossa freguesia entrou já em 
festa, em honra da padroeira Nossa 
Senhora das Neves, notando-se a 
presença de numerosos conterrã- 
neos que aqui se encontram de 
férias, ou que propositadamente 
se deslocaram para assistir aos 
variados números incluídos no 
seu atractivo programa. 

Continuam no próximo sábado 
€ domingo os festejos em honra 
da padroeira Nossa Seuhora das 
Neves, com o seguinte programa: 
DIA 11 — Pelas 14 horas, exi- 

bição de Zés Pereiras pelas ruas e 
mo Cabecinho e música sonora. 
DIA 12 Romaria do Cabe- 

cinho. Às 16 horas, será rezada 
uma Missa Campal naquele bucó- 
tico local do campo de Angeja. 
Em seguida e até às 20 horas, 
decorrerá ali o característico arraial 
com os conjuntos «Asa d'Ouro», 
de Canelas (Vila Nova de Gaia) 
e «Os Faraós», da Mamarrosa. 
E das 22 até à hora regulamentar, 
último arraial nocturno, que se 
efectuará no Areal, abrilhantado 
pelos mesmos conjuntos musicais. 
No final será queimada uma des- 
carga de fogo de artifício. 

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

ma extracção de 2-7 -973: 

  

1.º Prémio ...... 42257 
passa 10% 29881 
a A 7174 

  

    

De Taboeira 
«Acidente mortal, — No dia 3 do 

corrente, cerca das 14 horas, um 
automóvel pertencente ao sr. Ar- 
mando António Novo e conduzi- 
do pelo seu genro sr. Octávio 
Manuel dos Santos, moradores 
neste lugar, colheu junto da sua 
residência, de onde ia a sair, ten- 
do morte instantânea, o pequeno 
Manuel António Simões Oliveira, 
de 3 anos de idade, filho do sr. 
Vitor Manuel Nogueira Bastos de 
Oliveira e de sua esposa sr. D, 
Maria Manuela Pereira de Carva- 
lho Simões, também aqui resi- 
dentes. 

O desventurado pequeno era 
neto paterno do sr. Manuel Mar- 
ques de Oliveira, padeiro a bordo, 
e de sua esposa sr. D. Albertina 
Marques Nogueira Oliveira e ma- 
terno do sr. António Maria Simões 
Pinto e de sua esposa sr.* D. Maria 
Rosa Pereira de Carvalho. 

Ao seu funeral nos referiremos 
no próximo número. 

Lamentando o trágico aconteci- 
mento, enviamos sentidas condo- 
lências a toda a família enlutada. 

Colónia Balnear. — Como costu- 
me anual, está a decorrer na praia 
da Barra a Colónia Balnear Infan- 
til deste lugar, promovida pela 
sra D. Arcelina Valente Moreira 
(Condessa de Taboeira) em cola- 
boração com o sr. Manuel de 
Oliveira Lares, funcionário dos 
Serviços Prisionais de Lisboa. 

Os transportes de ida e volta 
estão a cargo da Rodoviária. 

  

  
  

Costureiras 

Para trabalhar em grandes séries de 

FATOS, CALÇAS e SAIAS. 

Aprendizas 

c/ a 4.º classe — 14/15 amos 

Admitimos em 3 de Setembro 

(Após as férias) 

O MELHOR AMBIENTE 

com música, aquecimento e contina 

Contacte-nos até 18 de Agosto 

NÓS PAGAMOS MAIS DO QUE O QUE VOCÊ GANHA 

PIMARLAN— Telef. 24071/2 AVEIRO     

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 76/73 
(2.º publicação) 

Dr. José Luís Rebocho de Albu- 
querque Christo, Vice-Presidente da 
Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz público que JOSÉ DA 
SILVA VILELA, residente no 
lugar do Paço, freguesia de Es- 
gueira, deste concelho, requereu 
no sentido de ser autorizado a 
trasladar os restos mortais de sua 
mãe ROSA SOARES DA SILVA 
VILELA, da sepultura n.º 610, 
do 2.º talhão, do Cemitério Velho 
de Esgueira, para a sepultura 
n.º 752, do 3.º talhão, do mesmo 
Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da 24 
publicação destes, qualquer oposi- 
ção à trasladação requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
19 de Julho de 1973. 

O Vice-Presidente da Câmara, 
José Luís R. A. Christo 

    

De Sarrazola 
Festas ao S. Bartolomeu. — Nos 

dias 25, 26 e 27 do corrente, vão 
realizar-se neste lugar os gran- 
diosos festejos em honra de S. 
Bartolomeu, que não desmerece- 
rão dos anteriores. 

Haverá missa solene, sermão, 
procissão e arraiais de tarde e de 
noite, no domingo e segunda- 
-feira, com duas Bandas e três 
conjuntos. 

Publicaremos o programa no 
próximo número. 

  

  

De Loure 
Festas de S. Bartolomeu e Santa 

Lygia. — Nos dias 25, 26, 27 e 28 
de Agosto corrente, realizam-se 
neste lugar os grandiosos festejos 
em honra de S. Bartolomeu e 
Santa Luzia. 

No próximo número publicare- 
mos O respectivo programa. 

  

  

Vende-se 
Casa de habitação com quintal, 

garage e anexos, situada na Ave- 
nida, junto às escolas novas de 
Sarrazola, pertencente aos herdei- 
ros de Manuel Rodrigues Macedo. 

Tratar com João Dias da Fon- 
seca —telef. 91211, ou António 
da Silva Matos, em Sarrazola. 
  

  

Terreno para construção 
Vende-se com a área de 3.600 

m2 e 80 metros de frente, no 
Largo Manuel Mateus Ventura 
(Barrocos), na Quintã do Loureiro. 
Todo ou em talhões. 

Tratar com Manuel Ventura da 
Silva — Rua Vasco da Gama, 22 
— Cacia. 

    

Vende-se 
Assento de casas que foi de 

Miguel Pereira, em Sarrazola, na 
Rua Dr. Marques da Costa. 

Prestam esclarecimentos e acei- 
tam ofertas Olívio: Simões Pereira 
— Rua Avelar Brotero, 4-2.º-E,, 
em Lisboa; ou António Ministro, 
em Sarrazola — Cacia. 

  

Carimbos de borracha 

Aceitam - se encomendas, de 
qualquer modelo, nesta redacção, 

  

De S. João de Loure 
se 

Festejos a Nossa Senhora do Livramento 
Nos dias 18, 19 e £0 de Agosto corrente 

— PROGRAMA z—<== 
DIA 18 — Ao romper da manhã, uma salva de 21 tiros dará início aos festejos. A's 8 horas, começará a recolha dos donativos, com a pe cpeção de alguns membros da Banda Velha União Sanjoa- nense; às 22 horas, esta Banda percorrerá as ruas. 
DIA 19 — Ao amanhecer, nova salva de foguetes. As 13,30 horas, chegada da Banda Musical 12 de Abril, de Travassô, que segue a percorrer as ruas do lugar. As 16 horas, Missa Solene com a parti- cipação de três distintos oradores. Em seguida sairá a Majestosa Pro- cissão pelo itinerário do costume, encorporando-se as duas Bandas referidas, andores, anjinhos e insígnias religiosas. Recolhida a Procis- são, começará o arraial da tarde com a participação das mesmas Ban- das. E das 22 até à hora regulamentar, arraial nocturno com concerto pelas Bandas de Travassô e Velha Sanjoanense. Cerca da meia noite, será queimada uma sessão de fogo de artifício. O local dos festejos, no paisagístico Cabeço de S. Silvestre, estará ornamentado e ilumina- do a cargo do sr. Manuel Elias da Costa, de Avanca. 
DIA 20 — Recolha de donativos para o leilão. Às 17 horas, a Banda Velha União Sanjoanense percorrerá as ruas, juntando as mordomas, que seguirão em cortejo para o largo dos festejos, proce- dendo-se ao leilão, durante o qual a mesma Banda executará al números. Das 22 até à hora regulamentar, decorrerá um festival com os conjuntos Típico e de Ritmo «Esperança», de Grijó (Vila Nova de Gaia) e «Dias Melo», de S. João de Loure. 
DIA 21— As 22 horas, início do último festival com os con- juntos de ritmo «Amadeu Mota», de Bustos; e típico «Só Pai e Filhos», de Valadares (Vila Nova de Gaia). No fim descarga de fogo. Durante os festejos actuará a aparelhagem sonora do sr. Arnaldo Oliveira Branco, desta localidade. 
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COMBOIOS EM CACIA 

Horário em vigor desde 1-10-1073 
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Rápidos e outros em Aveiro na eai TR ra E 
PARA O NORTE | PARA O SUL 
11,29 D'recto 6,25 Onibus sté 
12,12 Rápido | Coimbra 
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Da Póvoa e Paço 

Festejos a Nossa Senhora da Memória 
Nos dias 18, 19, 20 e 21 de Agosto corrente 

sm PROGRAMA: mem 
DIA 18-— Às 8 horas, salva de morteiros, começando a Sonora Valente, de Mataduços, na transmissão de música gravada; às 14 horas, um grupo de Zés Pereiras, da Costa do Valado, iniciará a sua exibição pelas ruas do Paço e Póvoa, em saudação aos habitantes e na recolha de donativos. 
DIA 19 — As 9,30 horas, 

(Águeda), que segue a percorrer 
Missa Solene com a colaboração 

chegada da Banda de Casal d'Alvaro 
as ruas dos dois lugares; às 10 horas, fiss da mesma Banda e sermão por um distinto orador sacro da Murtosa; às 11,15 horas, sairá a majestosa Procissão pelas ruas do Costume, com a encorporação das Bandas de Casal d'Alvaro e Nova de Fermentelos e a Fanfarra dos Bombeiros Voluntários de Estarreja; das 16 

com concerto pelas mesmas Bandas; e das 21 até à hora regulamen- tar, grandioso arraial nocturno, abrilhantado pelos afamados conjuntos «Águeda Ritmos», de Águeda, e «Os Melros», de Covões (Bairrada), com ornamentações, iluminações e fogo de artifício. 
DIA 20 — Das 16 às 20 horas, arraial com o conjunto típico «Os Ramalhetes», de S. João da Madeira; e das 21 até à hora regula- mentnr, festival com os conjuntos «Boa Noite», de Cantanhe e, € «Ideal Ritmo», de Ílhavo. 
DIA 21 — Dia dedicado ao lugar da Póvoa. Às & horas, des- carga de de fogo; às 17 horas, entrega do ramo ao juiz para o próxi- mo ano; às 18 horas, prova de atletismo para populares, em disputa de valiosas taças e vários prémios de consolação; e das 21 horas em diante, último festival com os conjuntos «Sousa Nunes», de Vale Maior, e «Os Melros», de Covões (Bairrada). No fim fogo de artifício, E” juiz destes festejos o sr. António Maria da Silva Pereira.
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ária Bismarsk Soares   
ABVOGADO 

Bus do Grneibxo, 88-4.º 
Vaist, ATRGS — LISBOA 

Sapataria Balseiro 

  

- de mm 

Abel da Silva Balseiro 

  

    

  

Rua José Luciano de Castro — Esguelra = AVEIRO 
(Junto à Passagem de Nível) 

  

peia liavola Br. Ravara 

fAtesdo R toda à hera) 

| Wsmsmltério 4. 

| Mus Asds de Oliveira, 15 rio 

  Grande sortido de calçado para Homem, Senhora e Criança, 
das me!heres marcas, Ros melheres preços.   

Coassição Lopes — Rua da República — CACIA 

de Gliveira Telef. 91102 (P.F.) Ro antigo edifício dos Correios 

raio SAPATARIA 
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ú Rel jolie Ra Ls Lee 
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(da Lãs para tricot | 
(o das Maibas «Aéfo» | == 

  

  

A. RB, ML E N IT 6) pura Teraodo deli Dr, Lourenço 
ves o Feirantos | Peixinho, 66 

= Tolei. 22326 = 
  

Ros Agostinho Pinheiro, D1 — AVRIRO 

  

LANIFICIOS PARA HOMEM E SENHORA 

Sobretudos e Cabardines 

TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ARMAZÉM SÉREIOS 
Nesta épeca continue V, Ex." a preserir o melhor 

serildo & es nossos melhores padrões 

  
  

  

  

  

  

  

——— Folot. 89575 PPC — AVEIRO 

Seguros em todos 08 ramos 

a SOBERANA 

Agents em Casia | TEKRENO 

HANUEL DAMIAO VENDE-SE 

| ana o De Lavoura 3.200m2 
Bom lecal 12500 m2 

Redacção informa 

Não sofra mais   

  

Milharos de êxitos se devem 

ae a ca 

elalidade liquida valiosa 

ue ae DOENÇAS DE FELE. 

Provosa um Imediato bem 

«estar, Inúmeros atestados som» 

vam a eficácia do precioso 

L para todas ns desnças 

ZEMAS mido 
pu e mas de lmesetos, oto. 

com os imitações! Até co 

nlniidado superior ao HER 

  

  

Agência de Viaguns 

Felot. 23040 Costa & Irmão, L,“ 
Rus Oustevs Ferreira Pinto Basto, 67 — AVEIRO 

Bilhetas merítimos para tedas as Companhias 
Bilhotes da Avião E Estudantes, com descente 

'katos de Avião (a prestações) 
Viagens ln '-iduais e coléctivas — Excursões 

Reservas de quartes om Hoteis — V'- .. censulares 
Emberguas rápidos para Áfrioa 

da de 
, crostas, chagas 

1 cui 
Roo não há espe: 

Aa! venda cm todos as farmácias 

Vicenia Ribeiro & Carvalho da Fonseca, bd 

Rua da Praia, 887 -à.º mm LISBOA -& 

        
Agênoia Funerária Capela 

é AMÉRICO DIAS CAPELA 
  

  

Sapataria Confiança 

  

  

      
  

    

pretendo ct | se Vasco da Camo — CACIA — Teleí. 91187 
esmorato Trisinda- Grazdo sortido ds calçado neve para homem e senhora, 

des quais Ra Exucatam-so todos es consertos com perfeição e rapidez, 
exsfigetos Ro Becção ào camisaria e chapelaria 
usa mis |, de País Camisas, Chapeus e bolnas das melhores marcas, 
iamesses | moveis e lonças 
EEE SEE Ante-Pânebro do Lune com lagases Biobílias completas, móveis avulso, louças de esmalto, 

aaa y és Aimoido de Ego, BS q 55 alumínio o barro, otc., em grande varisdade. 

Agente do indisentível B; P| GAZ “coragem o Armasóm! Praevessa do Gabogo, 10 a dá 
a ' L com o Inimitável sistoma «PRONTO» AVIIRO Neisioos peronsante 21304 ESGUEIKA 

OFICINA DE CARPINTARIA E 
MARCENARIA MECANICA 

de 

Manuel Marques Abreu Rua 
Telef, 98178 — LOURE — 3. João de Loures: 

Todos es trabalhes de carpiniaria em qualquer 
qualidade de madeira, para n consirução civil 

ORÇAMENTOS GRATIS 

  

    

  

Bicicleta 
LINDOS MODELOS: 
para homem, senhora 

o eriamnga 

Armando Brasa 
Armezenistos - importadora 
R. de Crucilixe, 116 a 184: 
LISBUA — 'Lelet. 887087 
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A 
Empresa Industrial de Tintas, L.ºº 

Eritério e Pábrca R. da Cascalhoira, 33 — LISBOA. 
Telefona BASOUS 

  

Smunte mo Morto do País Ouilhsrms M, Coclho 
RUA Da VITORIA; 68 — PORTO 

Betis fábrica prodas ar cselhores o &5 mnio baratas tinigo da 
Mmpronsão em Gorco e prelo; MEAESAN PATA Pelos q veriiaas 

tipe-litográficos 163 

  

TAÇAS DESPORTIVAS 

Vinício JOIAS — OURO 
PRATAS — RELÓGIOS 

Falei. 22110 —— Oficina == 

Res Conselheiro Euís de Magalhães = AVEIRO 

  

“GONSTRUTORA” 
CET SEDA DRDS TA VC ERR PTD 

ts ANTÓRIO PRANCISCO NETO 

fumos mosânicas do construção de bombas, acpicantes é mepi-| ! 
grs cm Iutalito o Mbrosimento, com adaptação 

de vidro e em aço inox, pars cxtrasção ds 
êgaas de poços, ilquides do nitrelras o artosinnas 

Encarraga-so da sua misntagom am quaiguer pasto do País 
Eupazações =»: Trabalhos garantidos 

“atado 68 «> Bado!. MGM — VERDEMILHO — gq BRO 

Parece anedota 

-— Então, que tal vão es negós | Prefira 
os? 
— Vão muito melheres! 

Melhores? Mas os impostos, 
as iaxas,.. 

— Perdão! Eu queria dizer que 
vão muito melhores que no ane 

que vem! 

  

Original e Outras -—- 

Para seu transporte) 

Motorizadas "Zndapp”: 
Mundialmente conhecidas 

Vendas a prente o a prestágões 

Agente em Cacia 

  

António de jesus Almeida (o Estraga) 

Tudo para ciciisme na cficina — Large de Espírito Santo  
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